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Resumo: Tumor venéreo transmissível (TVT) é um tumor de células redondas que acomete cães em idade reprodutiva e caracteriza-se por massas firmes e de fácil sangramento na região genital. Apesar do relato em mucosas extragenitais, há poucos trabalhos descrevendo metástases de TVT para vísceras. Objetivou-se com este trabalho relatar um caso de tumor venéreo transmissível intrauterino, sem massa extragenital evidente em uma cadela da raça Husky Siberiano de quatro anos. O animal deu entrada no Hospital Veterinário Adílio Santos Azevedo do Instituto Federal da Paraíba com histórico de secreção vaginal há mais de um mês, apresentava-se com apetite caprichoso e lambedura frequente na região da vulva. O paciente foi submetido a exames laboratoriais e ultrassonografia. O exame hematológico revelou macroplaquetas, anisocitose, policromasia moderada e linfócitos reativos, enquanto os exames de imagem apontaram a existência de massa na cavidade abdominal, sugestiva de processo piometra. O animal foi encaminhado para a cirurgia, o procedimento ocorreu com sucesso. Diante deste relato, acredita-se que o TVT pode ocorrer sem massas externas evidentes, sendo importante uma avaliação clínica minuciosa para sua detecção. TVT intrauterino deve ser inserido como diferencial de condições que cursem com aumento de volume abdominal tais como carcinomas pancreáticos e intestinais, neoplasias uterinas, corpos estranhos, pitiose, dentre outras.
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Introdução: Tumor venéreo transmissível (TVT) ou sarcoma de Sticker é um tumor de células redondas que afeta cães domésticos, podendo acometer machos e fêmeas em idade reprodutiva. Sua ocorrência tende a ser maior em ambientes com altas concentrações de animais errantes e com deficiente controle de reprodução. A natureza incerta das células neoplásicas do TVT é controversa há décadas e ainda permanece como questão não resolvida (VARASCHIN et al., 2001). Clinicamente o TVT caracteriza-se por massas firmes e de fácil sangramento, com maior prevalência na região genital, sendo descrito como uma estrutura com aspecto de couve-flor, pedunculado, nodular, papilar ou multilobado (DRUMOND et al., 2013). Tendo em vista o fácil tratamento, pouco se observa, na rotina clínica, complicações por metástases de TVT. No entanto, não raramente, pode-se verificar metástases, na ausência de massas no trato reprodutivo externo, o que pode consistir um desafio clínico bem como oferecer um prognóstico desfavorável ao paciente. Objetiva-se com este trabalho descrever um caso de TVT intrauterino 



de uma cadela e auxiliar nos diagnósticos diferenciais no que tange o sistema reprodutivo de cadelas.

Relato de caso: Foi atendida no Hospital Veterinário Adílio Santas Azevedo do Instituto Federal da Paraíba, campus Sousa-PB, uma cadela, de 4 anos de idade, pesando 18,88 Kg, da 
raça Husky Siberiano. A queixa principal era de secreção amarelada vaginal há mais de um mês, apresentava-se com apetite caprichoso e lambedura frequente na região da vulva. Os parâmetros fisiológicos estavam dentro da normalidade. Com isso, o exame foi direcionado para patologias do sistema reprodutor, onde a principal suspeita era de piometra.O paciente foi submetido a exames laboratoriais e de imagem (ultrassonografia-US). Os exames laboratoriais revelaram macroplaquetas, anisocitose, policromasia moderada e linfócitos reativos na US verificou-se útero com dimensões aumentadas, contorno irregular, aspecto nodular, ecogenicidade mista, positivo no color doppler (pouco vascularizado), ovários normais; alças intestinais com difícil visualização, deslocadas e comprimidas. Os achados de imagem fortaleceram o diagnóstico de neoplasia e o paciente, diante do prognóstico reservado, foi encaminhado para uma ovariohisterectomia como terapia curativa, a cirurgia foi um sucesso e o paciente teve uma ótima recuperação pós operatória. Durante o procedimento cirúrgico foi observado uma estrutura de consistência firme e muito vascularizada no corno uterino esquerdo, conforme figura 1.  O material foi encaminhado para biópsia, onde foi confirmado tumor venéreo transmissível (TVT) intrauterino. 

Figura 1: Estrutura identificada no transcirúrgico.
[image: ]
Fonte: Arquivo pessoal.

Resultados e discussão: O diagnóstico de TVT intrauterino foi estabelecido com base nos achados histopatológicos. TVT é uma neoplasia de células redondas comumente observada na clínica de caninos afetando os órgãos reprodutivos externos. No entanto, sua ocorrência intrauterina é incomum, especialmente na ausência de massas externas a vulva ou vagina. O TVT é uma neoplasia classicamente diagnosticado em caninos adultos, entre dois a cinco anos (DAS; DAS, 2000), sem predisposição racial, especialmente naqueles que mantêm contato com animais erráticos. No presente caso não se sabe sobre o regime de criação do paciente, todavia, na região de onde o mesmo provém, é comum o criatório peridomiciliar, ou seja, os animais possuem acesso à rua com facilidade. Assim, o fato aliado ao criatório com mais outros cães 




pode ter sido responsável pela transmissão do TVT. O TVT é diagnosticado através da anamnese, inspeção do paciente e exame citopatológico (GARCEZ et al., 2010; COSTA e CASTRO, 2016). No presente caso, não se verificou massa em vulva ou vagina que sugerissem TVT, sendo observado apenas secreção amarelada na região genital, direcionando a suspeita clínica para um quadro de piometra. Neste trabalho, os achados de imagem e patológicos 
confirmaram que esse aumento de volume abdominal palpável trata-se de conteúdo no útero. As neoplasias uterinas são pouco comuns em cães, com uma incidência relatada de 0,4% de todos os tumores em caninos. A maioria dos tumores no útero é um achado acidental na necropsia ou durante a exploração abdominal. Grandes massas podem ser palpadas acompanhadas ou não de uma secreção hemorrágica vaginal (MACPHAIL, 2014).

Conclusão: O TVT pode ser observado no útero de cadelas adultas com ausência de massas na genitália, assim dificultando o seu diagnóstico clínico. O diagnóstico clínico é realizado pela da anamnese e inspeção do paciente, é importante que seja realizado de forma minuciosa. O exame citológico é uma importante ferramenta diagnóstica, sendo suficiente para início do tratamento, trata-se de um procedimento simples, rápido e de baixo custo onde o clínico pode chegar a um diagnóstico definitivo, ou altamente presuntivo, na maioria dos animais. O TVT deve ser inserido como diferencial de neoplasias uterinas como carcinomas, leiomiomas e leiomiossarcomas e de distúrbios no sistema gastrointestinal como corpos estranhos, pitiose, neoplasias pancreáticas, dentre outras, uma vez acompanhado de aumentos de volume no abdome.
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